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⁄⁄ INDÚSTRIA

Bom Princípio Alimentos investe para expandir
Com novo CD na Região Metropolitana de Porto Alegre, empresa projeta ampliar exportações e faturamento em 2025

A partir do seu novo Centro 
de Distribuição (CD), instalado no 
condomínio Ecoparque Louren-
ço&Souza, em Sapucaia do Sul, 
que teve início das operações em 
novembro de 2024, a Bom Princí-
pio Alimentos projeta um salto a 
partir de 2025, inclusive com vis-
tas às exportações. Depois dos  
R$ 16 milhões investidos no ano 
passado - com a maior parte dedi-
cada ao CD, neste ano, serão outros 
R$ 10 milhões em aportes para me-
lhorias neste novo sistema logístico 
e na sua produção em Tupandi, no 
Vale do Caí, para a compra de equi-
pamentos renovados e uma peque-
na ampliação de área industrial.

“Estamos projetando ampliar 
em pelo menos 20% a nossa capa-
cidade de envio de produtos e em 

25% de crescimento no nosso fatu-
ramento. Em 2024, já tivemos um 
crescimento de 20%. Hoje distri-
buímos produtos, claro, em maior 
quantidade para o Rio Grande do 
Sul, mas também em todas as re-
giões do Brasil e em sete países. A 
partir deste novo CD, a uma qua-
dra da BR-116 e muito próximo da 
BR-386, estaremos mais próximos 
de todos esses destinos”, comenta 
o CEO da Bom Princípio Alimentos, 
Alexandre Ledur.

Em Sapucaia do Sul são 3 mil 
m2 maior do que os 2 mil m2 que ocu-
pavam o setor de logística nas ins-
talações de Tupandi, onde a em-
presa atua em 7 mil m2. “Pelas 
rodovias, garantimos a saída dos 
produtos mais ágil a todas as re-
giões, e também por meio das ro-
dovias até Chile, Argentina e Uru-
guai, mas também nos possibilita 
melhor capilaridade até os portos 
de Rio Grande e Itajaí (SC). Esta-
mos em plena prospecção de no-

vos mercados externos”, detalha 
o CEO.

A produção de doces da Bom 
Princípio Alimentos divide-se em 
três linhas: chocolates, frutas e lei-
te. E entre elas, 45 variedades de 
recheios doces, tanto para doces 
e conservas quanto para as linhas 
de food service, que hoje já domi-
nam mais de 50% da produção. O 
destino destes produtos são restau-
rantes, padarias, confeitarias e in-
dústrias de alimentos. E há ainda a 
linha de conservas.

Segundo Ledur, o mercado está 
aquecido, tanto para os doces de 
frutas, as famosas chimias, quanto 
os cremes para recheios, como de 
avelã, chocolate ou de frutas. Em 
breve, adianta ele, serão lançados 
cinco novos sabores a partir do re-
forço na produção em Tupandi.

O investimento na fábrica este 
ano é dedicado à ampliação em 
torno de 1,5 mil m2, equipamentos 
de envase e empilhadeiras. Com 
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Novo CD permitirá elevar em 20% a capacidade de envio de produtos
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Ficha técnica
 Investimento:  
R$ 10 milhões
 Estágio: Em execução
 Empresa: Bom 
Princípio Alimentos
 Cidade: Tupandi
 Área: Indústria
 Investimentos em 2024: 
R$ 16 milhões

mais de 300 funcionários na indús-
trias, e outros 35 no novo CD, Ledur 
garante que boa parte do sucesso 
recente da Bom Princípio está rela-
cionado à manutenção das raízes. 
“Se, por um lado, estamos chegan-
do a sete países diferentes, temos 
um trabalho muito importante 
com mil famílias de produtores lo-
cais”, aponta. 


